
foram 232.990 casos identificados no país nas quatro
primeiras semanas de 2024, revelando um crescimento
nacional de 252% da doença.

Observação: a vacina contra a dengue já está sendo ofertada na rede
privada e também será ofertada no sistema público, mas nem todos os
estados serão contemplados, além do esquema de vacinação estar
previsto para acontecer em ondas, devido aos critérios de priorização
estabelecidos para a população.

SURTO DE 
DENGUE

A dengue, doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, afeta

pessoas de todas as idades. Mas é preciso ter atenção especial com
bebês, crianças, adultos com comorbidades e idosos.
Os sintomas costumam aparecer de 3 a 14 dias após a picada e são muito
parecidos com os da gripe. Por isso, identificar os sintomas, requer
cuidado e atenção. O importante é não deixar a dengue passar
despercebida!

Febre alta, manchas vermelhas na pele, dores musculares e nas
articulações, dor de cabeça ou atrás dos olhos, vômitos persistentes, dor
abdominal intensa, sangramento espontâneo, sonolência ou irritação
excessiva e extremidades frias.

Se a doença não for tratada à tempo pode evoluir para um quadro de
maior gravidade, as complicações podem ser críticas, e até levar a morte.
Não espere em casa, procure uma unidade de saúde mais próxima assim
que perceber os sinais, mesmo se forem considerados leves.

Além da vacinação o uso de repelentes diário é crucial!

Algumas ações preventivas para reduzir a incidência da dengue:

• Remoção de recipientes nos domicílios que possam se transformar
em criadouros de mosquitos;

• Vedação dos reservatórios, caixas de água e lixeiras;

• Não jogar lixo em terrenos baldios;

• Desobstrução de calhas, lajes e ralos;

TODOS CONTRA A DENGUE
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Quais sintomas devo estar atento?

O que devo fazer?

http://tpasaude.com/
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